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					COMO AS  
ARTES DA CENA  
PODEM RESPONDER  
	À PANDEMIA  
E AO CAOS  
															POLÍTICO  
NO BRASIL?

Editorial

Diante do que não entendemos, muitas possibilidades se 
abrem. Pensando sobre a visão, podemos tentar adaptar o que 
acreditamos conhecer e fazer ajustes para, com isso, trazer 
alguma luz ao que não conseguimos enxergar. Considerando 
a audição, podemos tentar parar para escutar melhor a fim 
de ampliar o nosso horizonte aural e, quem sabe, reconhecer 
sonoridades até então não captadas. Independente dessas e de 
muitas outras possibilidades que podemos explorar, o deparar-
se com o que não entendemos pode atuar como gerador 
de uma signif icativa expansão perceptiva, de mudanças de 
lógica, de modos de ser/estar no mundo. Em outras palavras, 
situações como essas podem ser oportunidades valiosas.
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Cabe observar que as expansões perceptivas que 

emergem do não entendimento – nesse caso, produzido 
pela sobreposição entre o caos politico que vivemos e o 
crescimento descontrolado da pandemia de Covid-19, ambos 
conectados pelo elo da necropolítica que irremediavelmente 
nos invade – não pretendem absolutamente neutralizar o 
importante exercício crítico que deve igualmente ser praticado 
em momentos como esse.   

Talvez o entrelaçamento entre essas duas perspectivas 
possa constituir o eixo  que, como uma tensão que não 
se resolve, permeia as seis seções propostas neste livro, a 
saber – Cena, resistência e experimentações digitais; Corpo, 
artes da cena e episteme; Feminismos plurais, performances e 
performatividades; Práticas de cuidado e espiritualidade; Ações 
performativas em isolamento; e Transversalidades dissonantes 
– somando um total de sessenta e sete trabalhos. 

Sempre “presentes”, as artes da cena buscam aqui revelar, 
uma vez mais, o seu papel como geradoras de fissuras e 
ruídos extemporâneos que nos fazem entrever (com Agamben) 
caminhos possíveis em meio ao escuro do nosso tempo, 
para tentar (com Krenak) propor práticas para adiar o fim 
do mundo.  

Comissão Editorial Abrace
Gestão 19/20/21

Ana Terra

Matteo Bonfitto

Silvia Geraldi
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A POÉTICA DA 
APARIÇÃO E CURA: 
REFLEXÕES A PARTIR  
DA GRAMÁTICA  
NEGRA CORPORAL  
AMPLIFICADA 
Janaína Maria Machado (UFBA)

__RESUMO

O presente ar tigo busca promover ref lexões sobre 

a obra “Aparições”da artista sul-africana Lhola Amira 

circunscrita à investigação que abordo como construção da 

gramática negra corporal amplif icada. Nela, considera-se os 

aspectos de produções de sentido a partir da experiência 

negra. Busca-se ref letir a partir dessa poética-política, 

considerando que a experiência social afrodiaspórica 

def lagra e conforma complexidades que orientam e cercam 

questões sobre a aparição e a cura. O viés metodológico 

da ref lexão parte da análise da obra e a articulação 
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dos conceitos de “corpo-testemunha”, proposto por Stênio 

Soares, e a noção de “política da transf iguração”, proposto 

nos estudos do atlântico negro por Paul Gilroy. Em suma, 

com essa ref lexão, espera-se contribuir para um olhar 

mais amplo sobre os estudos das práticas ar tísticas da 

negritude.

__PALAVRAS-CHAVES

Gramática corporal; corpo-testemunha; enunciação; 

per formance art.

A poética da aparição e cura: reflexões a partir 
da gramática negra corporal amplificada

 

Propor uma análise a partir de poéticas-políticas que 

contaminam os estudos da performance com o discurso 

de negritude, assinalando-a sob o escopo de uma 

gramática negra corporal amplif icada, leva-me a retomar 

a def inição de Machado (2020) que circunscreve a idéia 

de gramática negra corporal como o construto do corpo-

político e discursivo-negro como estratégia de ação contra 
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hegemônica, responsiva e dialógica, considerando que esse 

corpo-político-discursivo constitui uma gramática corporal 

negra contestatória e responsiva.  Para a autora, o corpo-

político-discursivo negro revela a inscrição de um sujeito 

coletivo negro que traça uma gramática negra corporal, 

instaurando a coletividade de sujeitos que se situam e 

estabelecem relações dialógicas com outros sujeitos, 

discursos e memórias. 

Neste sentido, parafraseando Machado (2020), a 

elaboração de uma gramática negra corporal revela-se como 

uma voz negra coletiva pós-colonial , dialógica, contestatória, 

marcadamente contra-hegemônica e dessilenciada, que 

performa vida e arte em atitude de responsividade histórica.

Dito isso, faz-se necessário abrir diálogo com a seguinte 

ref lexão de Abdias do Nascimento (2016):

Não posso e não me interessa transcender a mim mesmo, como 
habitualmente os cientistas sociais declaram supostamente 
fazer em relação às suas investigações. Somente da minha 
própria experiência e situação no grupo étnico-cultural a 
que per tenço, interagindo no contexto global da sociedade 
brasileira, é que posso surpreender a realidade que condiciona 
o meu ser e o def ine. Situação que me envolve qual um 
cinturão histórico de onde não posso escapar conscientemente 
sem praticar a mentira, a traição, ou a distorção da minha 
personalidade. (2016.p.47).
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Essa ref lexão de Nascimento corrobora com a perspectiva 

que busco desenvolver neste texto, sobre a noção de uma 

gramática negra corporal amplif icada que é expressão 

crítica e se constrói como inscrição de um corpo-epistêmico. 

Sendo assim, no campo da elaboração estética, essa noção 

não se ocupa de transcender os conhecimentos que a 

experiência social afrodiaspórica def lagra e informa.

Diana Taylor em “O arquivo e o reper tório: Per formance 

e memória cultural nas Américas (2013) situa a performance 

como espaço de produção de conhecimento, como um 

campo epistêmico. Para a autora, a prática incorporada, 

juntamente com outras práticas culturais associadas a elas, 

oferece um modo de conhecer. Essa apreensão implica 

pensarmos a questão da incorporação, com foco no corpo 

como fonte de transmissão do conhecimento, sendo assim, 

acrescento, como possibilidade interpretativa  para a análise 

que se segue, a apreensão da inscrição do corpo negro 

no campo da performance, como um corpo que se faz 

conhecer.

Para enriquecer a análise faz-se necessário evocar a 

noção de roteiro que  Diana Taylor apresenta esboçando 

interpretações sobre a performance colonial do descobrimento. 

Para Taylor a idéia de roteiro circunda a questão do ato de 

transferência que transporta aqueles que foram instituídos 

como “eles”, isto é, como o Outro, no caso da análise de 
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Taylor, este foco recai aos sujeitos ameríndios, mas em 

vir tude de todo processo colonial é válido estender aos 

sujeitos africanos. Recorrendo aos termos de Grada Kilomba 

(2019), estes sujeitos foram inscritos como portadores 

da absoluta outridade em relação aos povos brancos. 

Entendido isso, Taylor apreende que esses roteiros coloniais 

per formatizados em relação a estes Outros instituídos 

funcionaram para informar o campo de visão que alimenta 

nosso sistema  econômico e legal de operações que pela 

sua recorrência performatiza uma naturalização que fantasia 

este Outro, o enclausura, o atualiza no presente como 

novo.  De acordo com Taylor, o roteiro simultaneamente 

constrói o objeto selvagem e o sujeito que vê produzindo 

um “nós” e um “nosso” enquanto produz um “eles”. É 

neste sentido que dá para pensar , conforme Taylor que 

o roteiro enquanto sistema paradigmático de visibilidade, 

também assegura invisibilidade. Trazer essa ref lexão de 

Diana Taylor para dialogar com a intervenção poética-

política de Lhola Amira é uma maneira de inferir que a 

artista ao propor suas aparições promove uma quebra 

do roteiro colonial em relação aos modos inscritos de 

aparição do corpo negro, reencena outra inserção negra 

corporal, rompendo com os gestos esperados e molduras 

e estereotipias coloniais enclausurantes. Neste tipo de 

roteiro, o sujeito negro é marcadamente delimitado como 
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subalternizado por uma conformação equematicamente 

epidérmica. Taylor, af irma que transmitir o roteiro como 

narrativa contribui para atenuar algumas das incongruências 

que necessariamente vêm a luz por meio da incorporação. 

Neste sentido, podemos dizer que os corpos de sujeitos 

negros tem sido sistematicamente narrados e negativamente 

hipervisiblizados . Na intervenção poético-política de Lhola 

Amira, a ar tista quebra e transgride com o pacto narrativo 

roteirizado sobre a presença negra em termos coloniais.

Para Taylor, no roteiro, o corpo tem espaço de manobra, 

pois não está dentro do script, já que eles exigem a 

incorporação. É neste sentido que busca-se focalizar a 

construção da gramática negra corporal amplif icada a partir 

da poética-política de Lhola Amira como uma possibilidade 

de quebra de roteiro colonial que se apresenta em seus 

próprios termos de presença.

Em “Aparições”, trabalho da artista sul-africana Lhola 

Amira, par ticipante da 33ª edição da Bienal de São Paulo, 

cujo tema foi “Af inidades Afetivas”, dentro da exposição 

coletiva “Sempre, Nunca”, assinada pela ar tista-curadora 

Wura-Natasha Ogunji, assinala-se que toda a ação 

performática evoca e convoca uma corporeidade negra 

e afro-indígena a compor a dimensão de uma existência 

pluralizada, potencializada pelas copresenças na ação, que 

se instituem como presenças de corpos engajados.
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Lhola Amira propõe a dimensão da aparição como 

uma espécie de desdobramento e amplif icação de um 

corpo negro coletivo crítico e epistêmico. Conformando 

a instauração de espaços e temporalidades complexadas 

pela presença de outros sujeitos, referente aos signif icados 

ritualístico e gestual que a sua ação artística aponta, no 

tocante à prática de cura coletiva em alusão a violência 

colonial que a artista vai mediando por meio do gesto 

do lava-pés. A intervenção de Lhola Amira def lagra uma 

experiência radicalizada pela vivência histórica-social de 

um corpo situado, neste caso, a inscrição do corpo negro. 

Conceitualmente, a ar tista trabalha com a noção de aparição 

para precisar o signif icado de agenciamento de sujeitos 

subalternizados. Vale ressaltar que a noção de aparição 

é elaborada no texto “A experiência vivida do negro” de 

Frantz Fanon (2008), em que o autor aponta que o negro 

é sobredeterminado pelo exterior, isto é, não é escravo da 

“ideia” que os outros fazem dele, mas da sua aparição.

Cabe mencionar que, nesta ref lexão, situar a experiência 

afrodiaspórica pela chave crítica leva-me a evocar a 

observação de Achille Mbembe (2017) sobre a “poética 

da raça”. Para o autor, as comunidades cuja história foi 

sobretudo a do aviltamento e de humilhação, a criação 

religiosa e artística representaram, muitas vezes, a 

derradeira for taleza contra as forças de desumanização e 
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de morte. Esta dupla criação marcou profundamente a práxis 

política. Nesse sentido, Lhola Amira em “Aparição” constrói 

uma gramática negra corporal crítica ao reposicionar o 

corpo negro e afro-indígena em seus próprios termos de 

presença e de possibilidades de processar a cura da ferida 

e do trauma colonial , elaborando uma amplif icação do 

corpo negro pela chave da posição de sujeito e não mais 

na posição de um objeto em meio a outros objetos, como 

diria Frantz Fanon. 

A respeito do trauma colonial , Grada Kilomba (2019) diz 

que o trauma de pessoas negras provém não apenas de 

eventos de base familiar, como a psicanálise argumenta, 

mas sim do traumatizante contato com a barbaridade 

do mundo branco, que é a irracionalidade do racismo 

que coloca os sujeitos negros num estado de absoluta 

outridade, como diferente, incomum. Acrescentaria, que 

como um corpo emparedado sobre projeções brancas.  

Ainda, dialogando com Grada Kilomba (2019) e fazendo 

uma paráfrase de seu pensamento, faz-se necessário inferir 

a seguinte provocação elaborada no pensamento poético 

de Lhola Amira na intervenção poético-política “Aparições”, 

em quais termos o corpo negro pode aparecer e o que 

acontece quando ele aparece ? 

Exposto essa provocação, diria que em ‘Aparições” Amira 

propõe a possibilidade da existência e de relação legitima 
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do indivíduo negro com a sociedade  e seus processos 
históricos numa dinâmica de radicalização relacional .

Em “Aparições”, Lhola Amira constrói poeticamente um 
espaço de imersão espiritual mediado pelo ritual do lava-
pés de matriz afro-brasileira, utilizando velas, água, sal 
grosso para a lavagem dos pés dos participantes e também 
recorre ao uso do dispositivo comunicacional da diáspora 
negra, isto é, a música. Após a lavagem dos pés dos 
coparticipantes, feito pela ar tista, eles são deslocados para 
uma instalação musical com base de sal grosso, cercado 
por miçangas vermelhas para uma imersão ao som de uma 
canção entoada por Nina Simone. 

 
Figura 1: Lhola Amira na instalação imersiva|Per formance Aparições. Fotógrafo: Leo Eloy| 

Estúdio Garagem| Fundação Bienal de São Paulo
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Pensar o lugar da música no mundo do Atlântico negro 

leva-nos a seguir as pistas de Paul Gilroy (2017), que a 

examina na experiência afrodiaspórica. O autor observa 

a autocompreensão articulada pelos músicos que a têm 

produzido, o uso simbólico que lhe é dado por outros 

ar tistas e escritores e as relações sociais que têm produzido 

e reproduzido a cultura expressiva única, na qual a música 

constitui um elemento central e mesmo fundamental . Para 

Gilroy, o caráter oral das situações culturais nas quais se 

desenvolve a música da diáspora negra pressupõe uma 

relação distinta com o corpo. Neste ponto, ao considerar a 

intervenção de Lhola Amira ao propor a constituição de uma 

gramática negra corporal crítica amplif icada, a música como 

elemento imersivo funciona como um dispositivo poderoso 

para produzir signif icados que evocam uma multiplicidade de 

corporal idades 

de engajamento 

crítico.

 

 

 
Figura 2: Lhola Amira lavando os pés de um par ticipante|Per formance Aparições. 

Fotógrafo: Leo Eloy| Estúdio Garagem| Fundação Bienal de São Paulo.
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Cabe explicitar que os mecanismos e os processos 

operantes na sintaxe poética proposta em “Aparições”, 

assim como o seu aspecto de amplitude formulado nessa 

gramática corporal se revela pelo viés da política da 

transf iguração. A esse respeito, aproximamos à contribuição 

de Paul Gilroy (2001):

Esta política enfatiza o surgimento de desejos utópicos, 
relações sociais e modos de associação qualitativamente 
novos no âmbito da comunidade racial de interpretação e 
resistências e também entre esse grupo e seus opressores do 
passado. Esta política aponta especif icamente para a formação 
de uma comunidade de necessidades e solidariedade, que 
é magicamente tornada audível na música em si e palpável 
nas relações sociais de sua util idade e reprodução culturais 
(GILROY, 2001, p 96). 

 

Dito isso, pensar os mecanismos e os processos 

operantes nessa sintaxe poética é considerar a idéia 

de gramática negra corporal amplif icada, tomando esse 

processo como um importante operador na constituição 

de sua intervenção poética. Lhola Amira recorre a uma 

reencenação crítica da memória da experiência social negra 

que é atravessada pelo terror da violência colonial e pós-

colonial . A presentif icação instaurada na sua intervenção 

poético-política opera o testemunho e o agenciamento de 

resistências negras coletivizadas. Neste sentido, o aspecto 

de amplif icação formulado nessa gramática negra corporal 
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é mediado pela corporização da f isicalidade presente na 

cena performática que atravessa a experiência de uma 

coletividade marcada pelos processos históricos e sociais. 

Estabelecendo um diálogo entre Frantz Fanon e Paul 

Gilroy sobre o terror da violência racial , tema este que 

se faz presente nessa intervençãos poética, diríamos 

que a violência perpetrada ao esquema corporal negro 

desmorona e cede lugar ao esquema epidérmico racial . 

Pensar na elaboração de uma gramática negra corporal 

amplif icada e que apresenta a possibilidade de respostas 

a esse esquema epidérmico racial exposto a toda sorte de 

desumanização e violência, é ater-se ao seu aspecto crítico  

em termos de possibilidades de reelaborações poéticas, 

que põem em cena a perspectiva de uma gramática crítica 

corporal, mediada pela ação e resistência coletivizada. 

Retomando Paul Gilroy, esses traços residuais, ainda que 

dolorosos, contribuem para memórias históricas inscritas 

e incorporadas no cerne volátil da criação cultural afro-

atlântica. 

Contudo, a intervenção poética “Aparições” de Lhola 

Amira constrói uma gramática negra corporal amplif icada 

por meio da cena performática como expressões de um 

corpo-testemunha, que nos termos de Stênio Soares (2020), 

compreende-se que:
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Essas expressões poéticas são formas de resistência do 
ar tista negro e se  instauram como  depoimentos, no  sentido  
de   apresentar   elementos, argumentos   ou   indícios   de  
uma   experiência. Ao depor   sobre   o   fenômeno vivido,a 
linguagem   se   manifesta   como   um   testemunho   do  
próprio  ar tista negro  como  um  sujeito  social ,  e  sua  
linguagem  é  um  comprometimento do seu  corpo. Essas 
criações se apresentam como depoimentos do corpo-testemunha 
e, por tanto,  elas são formas de conhecimento e formas 
de empoderamento dos ar tistas negros, que comprometem 
e empregam, a par tir do seu próprio corpo, as impressões 
coletivas sob um ponto de vista da experiência vivida por si 
(SOARES, 2020).

 

Par tindo da descrição de Soares, pode-se dizer que em 

“Aparições”a construção de uma gramática negra corporal 

amplif icada sustenta-se por uma poética da presença da 

negritude em que a ação performática ativada em sua 

proposta poética é mediada pela ritualística afro-brasileira 

que dispara a reencenação que depõe e testemunha a 

experiência afro-diaspórica a partir do próprio corpo negro 

como um corpo-epistêmico e crítico. 
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